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RESUMO

A adolescência é uma fase marcada por mudanças físicas,

psicológicas e sociais, na qual a relação com a própria imagem

corporal pode estar relacionada ao uso das redes sociais. Nesse

contexto, a exposição a padrões de aparência, a comparação

corporal e a pressão estética podem estar associadas a fatores

relacionados aos transtornos alimentares. O estudo teve como

objetivo verificar as evidências disponíveis na literatura científica

sobre a relação entre o uso das redes sociais e os transtornos

alimentares em adolescentes. Trata-se de uma revisão integrativa da

literatura, realizada nas bases PubMed, SciELO e na Biblioteca Virtual

em Saúde, incluindo a consulta à fonte LILACS, considerando artigos

publicados entre 2021 e 2025, nos idiomas português e inglês, com

adolescentes de 10 a 19 anos. Ao final do processo de seleção, foram

incluídos nove estudos. Os resultados apontaram associações entre

o uso das redes sociais e aspectos como insatisfação corporal,

comparação com padrões de aparência, pressão estética, uso

frequente ou problemático das redes sociais e comportamentos

alimentares desordenados. Algumas associações foram mais

evidentes entre as meninas, embora também tenham sido

identificados resultados relevantes entre os meninos, conforme os

desfechos investigados. Conclui-se que o uso das redes sociais está

relacionado a diferentes fatores associados aos transtornos

alimentares durante a adolescência. Entretanto, os estudos

analisados não permitem estabelecer uma relação de causa e efeito,

sendo necessários novos estudos para ampliar a compreensão dessa

relação.

Palavras-chave: Adolescência; Redes sociais; Transtornos

alimentares; Imagem corporal; Comportamento alimentar.



ABSTRACT

Adolescence is a phase marked by physical, psychological, and social

changes, during which the relationship with one's own body image

may be linked to social media use. In this context, exposure to

appearance standards, body comparison, and aesthetic pressure

may be associated with factors linked to eating disorders. This study

aimed to examine the evidence available in the scientific literature

regarding the relationship between social media use and eating

disorders among adolescents. It is an integrative literature review

conducted using the PubMed, SciELO, and Virtual Health Library

(VHL) databases—including the LILACS source—covering articles

published between 2021 and 2025 in Portuguese and English that

focused on adolescents aged 10 to 19. Nine studies were included

following the selection process. The results indicated associations

between social media use and factors such as body dissatisfaction,

comparison with appearance standards, aesthetic pressure, frequent

or problematic social media use, and disordered eating behaviors.

Some associations were more pronounced among girls, although

relevant findings were also identified among boys, depending on

the outcomes investigated. The study concludes that social media

use is linked to various factors associated with eating disorders

during adolescence. However, the analyzed studies do not establish

a cause-and-effect relationship, indicating a need for further

research to better understand this connection.

Keywords: Adolescence; Social media; Eating disorders; Body image;

Eating behavior.

1. INTRODUÇÃO

Os transtornos alimentares são condições caracterizadas por

alterações persistentes no comportamento alimentar, que podem



comprometer a saúde física e psicológica. Entre alguns dos

principais transtornos estão a anorexia nervosa, a bulimia nervosa e

o transtorno de compulsão alimentar, que se diferenciam

principalmente pelas características dos comportamentos

alimentares e pela presença ou ausência de comportamentos

compensatórios. O tratamento pode envolver diferentes

abordagens, incluindo intervenções psicoterapêuticas e

acompanhamento multiprofissional, conforme as necessidades de

cada indivíduo (Alharbi; Saleh; Shahat, 2024).

A adolescência, que segundo a Organização Mundial da Saúde

(OMS) compreende o período de 10 a 19 anos, é uma fase

caracterizada por diversas mudanças físicas, psicológicas e sociais.

Durante esse período, a percepção que o indivíduo desenvolve sobre

o próprio corpo pode sofrer influência de fatores sociais e dos

padrões de beleza presentes em seu ambiente, o que pode

favorecer a insatisfação corporal (Maciel; Franco, 2024). Nesse

contexto, aspectos relacionados à imagem corporal e aos fatores

socioculturais também podem interferir no comportamento

alimentar dos adolescentes e estar associados à ocorrência de

comportamentos alimentares inadequados (Bittar; Soares, 2020).

Com a expansão das redes sociais, os adolescentes passaram a ter

contato frequente com conteúdos relacionados à aparência e aos

padrões corporais, especialmente por meio de plataformas baseadas

em imagens e vídeos. A exposição a representações idealizadas do

corpo, juntamente com a comparação da própria aparência com a

de outras pessoas e a busca por aprovação social, pode estar

relacionada a uma percepção corporal negativa. Estudos realizados

com adolescentes têm identificado associações entre o uso das

redes sociais, a internalização de ideais corporais, a comparação de



aparência e a insatisfação corporal, aspectos que também podem

estar associados a comportamentos alimentares desordenados

(Rodgers et al., 2020).

As redes sociais também podem estar relacionadas a aspectos do

comportamento alimentar, por meio da exposição a conteúdos que

valorizam determinadas formas corporais e práticas alimentares.

Entre adolescentes, a presença frequente de discussões

relacionadas ao corpo pode estar associada a preocupações com a

aparência e a atitudes alimentares restritivas. Wang et al. (2023), em

um estudo realizado com 1.481 estudantes do ensino fundamental e

médio, com idades entre 12 e 19 anos, identificaram associação

positiva entre conversas relacionadas ao corpo nas redes sociais e a

alimentação restritiva.

Diante dessas evidências, a relação entre o uso das redes sociais e os

transtornos alimentares tem recebido atenção crescente na

literatura científica. As evidências apontam que determinados

padrões de utilização dos meios digitais e a exposição a conteúdos

relacionados à aparência podem estar associados a fatores

envolvidos no risco de transtornos alimentares, como insatisfação

corporal e comportamentos alimentares desordenados. Revisões

recentes destacam que essa relação é complexa e envolve diferentes

aspectos psicológicos e socioculturais, não sendo possível atribuir ao

uso das redes sociais, de forma isolada, o desenvolvimento desses

transtornos (Gerwin; Ashraf, 2025; Mazzeo et al., 2024).

Considerando esse cenário, torna-se relevante compreender como o

uso das redes sociais se relaciona aos transtornos alimentares e aos

fatores associados a esses quadros durante a adolescência. Assim,



este estudo tem como objetivo verificar as evidências científicas

disponíveis sobre essa relação em adolescentes.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, método que

permite reunir, analisar e sintetizar conhecimentos produzidos sobre

determinado tema, contribuindo para uma compreensão mais

ampla das evidências disponíveis. Esse tipo de revisão requer a

organização sistemática das etapas de busca, seleção, análise e

síntese dos estudos (Mendes; Silveira; Galvão, 2008).

Para orientar a construção desta revisão integrativa, foi utilizada a

estratégia PICo, na qual P (População) correspondeu a adolescentes

de 10 a 19 anos; I (Interesse) referiu-se ao uso das redes sociais; e Co

(Contexto) correspondeu aos transtornos alimentares e fatores

associados, incluindo comportamentos alimentares desordenados,

insatisfação corporal e risco relacionado. A partir dessa estrutura, foi

formulada a seguinte questão norteadora: “Quais são as evidências

disponíveis na literatura científica sobre a relação entre o uso das

redes sociais e os transtornos alimentares em adolescentes de 10 a

19 anos?”

A busca dos estudos foi realizada nas bases de dados Scientific

Electronic Library Online (SciELO) e National Library of Medicine

(PubMed), além da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), por meio da

qual foi consultada a fonte de informação Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Foram

consideradas publicações entre os anos de 2021 e 2025. Para a

realização das buscas, foram utilizados descritores e termos

relacionados ao tema, com base nos Descritores em Ciências da



Saúde (DeCS) e no Medical Subject Headings (MeSH), combinados

por meio dos operadores booleanos AND e OR, conforme as

estratégias adotadas em cada fonte consultada.

Os principais descritores e termos de busca utilizados foram

“adolescente”, “redes sociais”, “mídias sociais”, “disordered eating”,

“transtorno alimentar”, “comportamento alimentar” e “imagem

corporal”, incluindo seus correspondentes em inglês, conforme a

base de dados consultada. Os termos foram combinados de

diferentes formas com o objetivo de localizar estudos relacionados à

utilização das redes sociais e sua relação com transtornos

alimentares na população adolescente.

Foram incluídos artigos científicos originais publicados entre 2021 e

2025, nos idiomas português e inglês, disponíveis na íntegra e que

abordassem a relação entre o uso das redes sociais e os transtornos

alimentares ou fatores associados, como comportamentos

alimentares desordenados e insatisfação corporal, em adolescentes

de 10 a 19 anos, conforme a definição da Organização Mundial da

Saúde (OMS, 2024). Foram excluídos estudos com participantes fora

da faixa etária estabelecida, artigos de revisão, editoriais, cartas ao

editor, teses, relatórios de pesquisa, publicações incompletas,

estudos duplicados e aqueles que não respondessem à questão

norteadora.

A seleção dos estudos ocorreu inicialmente pela leitura dos títulos e

resumos, seguida da leitura na íntegra dos artigos potencialmente

elegíveis. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, os

estudos selecionados foram organizados para análise. Em seguida,

realizou-se uma análise descritiva e temática, agrupando os achados

conforme as semelhanças e diferenças entre os métodos, resultados



e conclusões dos estudos. Esse processo possibilitou a síntese crítica

das evidências encontradas, destacando os principais aspectos

relacionados ao uso das redes sociais e aos transtornos alimentares

em adolescentes.

Foi utilizada uma ferramenta de inteligência artificial (ChatGPT,

desenvolvida pela OpenAI) como apoio no refinamento das

estratégias de busca, na organização dos registros encontrados e na

revisão textual do manuscrito. As informações e sugestões

produzidas foram conferidas pela autora, com base nas fontes e nos

documentos originais. As decisões metodológicas, a seleção dos

estudos, a análise e interpretação dos resultados e o conteúdo final

do manuscrito permaneceram sob responsabilidade da autora.

3. RESULTADOS

A seleção dos estudos foi realizada em etapas de identificação,

triagem, elegibilidade e inclusão, conforme as recomendações do

fluxograma PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic

Reviews and Meta-Analyses 2020).

A busca nas fontes de informação resultou inicialmente em 586

registros, sendo 261 na PubMed, 295 na Biblioteca Virtual em Saúde

(BVS), 23 na LILACS e 7 na SciELO. Após a remoção de 116 registros

duplicados, 8 registros não acessíveis e 30 revisões, restaram 432

registros para a etapa de triagem. Destes, 371 foram excluídos após a

leitura dos títulos e resumos por não atenderem à temática da

pesquisa, permanecendo 61 artigos para leitura na íntegra. Na etapa

de elegibilidade, 34 artigos foram excluídos por não responderem à

questão norteadora. Dos 27 artigos restantes, 18 foram excluídos por

não atenderem aos critérios de inclusão, sendo 11 por estar fora da



faixa etária estabelecida e 7 por não apresentarem resultados

relevantes. Ao final, 9 estudos foram incluídos na revisão integrativa,

conforme apresentado na Figura 1.

Figura 1. Fluxograma de seleção dos estudos incluídos na revisão

integrativa.

Após o processo de seleção, nove estudos foram incluídos na revisão

integrativa, considerando a adequação ao tema investigado e o

atendimento aos critérios de inclusão estabelecidos. Para a síntese

dos estudos, foram considerados seus objetivos, as características da

população investigada e os principais resultados. As informações

estão apresentadas no Quadro 1, que reúne autor, ano de

Fonte: Adaptado do PRISMA 2020.



publicação, local de realização, título, objetivo, população e principais

resultados de cada estudo.

Quadro 1. Caracterização dos estudos incluídos sobre a relação entre

o uso das redes sociais e os transtornos alimentares em

adolescentes.

AUTOR/AN

O/LOCAL

TÍTULO OBJETIVO POPULAÇÃ

O

PRINCIPAIS

RESULTADOS

Frieiro et

al. (2022) –

Espanha

Self‐esteem

and

socialisation

in social

networks as

determinant

s in

adolescents

eating

disorders.

Investigar a

influência da

autoestima e

da

socialização

nas redes

sociais sobre

comportam

entos

relacionados

aos

transtornos

alimentares

em

adolescentes

.

721

estudantes

do ensino

médio, com

idade entre

12 e 18 anos.

A baixa

autoestima e

a maior

socialização

nas redes

sociais

estiveram

associadas à

maior

presença de

comportamen

tos

relacionados

aos

transtornos

alimentares

entre os

adolescentes.



Wang et al.

(2023) /

China

Body talk on

social

networking

sites and

restrained

eating

among

adolescents:

A test of a

multiple

mediation

model.

Verificar se

as conversas

sobre o

corpo nas

redes sociais

estão

relacionadas

à

alimentação

restritiva

entre

adolescentes

.

1.481

estudantes

chineses,

com idade

entre 12 e 19

anos.

As conversas

sobre o corpo

nas redes

sociais

estiveram

associadas à

maior

tendência à

alimentação

restritiva entre

adolescentes.

O medo de

avaliações

negativas

sobre a

aparência e a

vergonha

corporal

atuaram

como

mediadores

dessa

associação.

Dahlgren

et al.

(2024) /

Noruega

Further

evidence of

the

association

between

social media

use, eating

disorder

pathology

and

appearance

ideals and

pressure: a

cross-

sectional

study in

Norwegian

adolescents.

Investigar a

relação entre

o uso das

redes sociais,

os padrões

de aparência

e a presença

de sinais de

transtornos

alimentares

em

adolescentes

.

1.558

adolescent

es,

predomina

ntemente

com idade

entre 16 e 19

anos.

O uso das

redes sociais

esteve

associado à

internalização

de padrões

corporais, à

pressão pela

aparência e a

sintomas

relacionados

aos

transtornos

alimentares.

As meninas

que relataram

influência

negativa das

redes sociais,



especialment

e Instagram e

TikTok, sobre a

própria

aparência

apresentaram

maiores níveis

desses

sintomas e de

pressão

estética.

Maciel;

Franco

(2024) /

Brasil

Adolescênci

a e imagem

corporal:

Uma análise

à luz da

sociedade

do

espetáculo.

Compreend

er de que

forma a

mídia e as

relações

com outras

pessoas

podem

influenciar a

maneira

como os

adolescentes

percebem e

avaliam o

próprio

corpo.

10

adolescent

es, de 11 a 19

anos.

Os relatos dos

adolescentes

evidenciaram

a comparação

corporal, a

busca por

padrões de

beleza e a

necessidade

de aceitação e

validação

social. As

redes sociais e

as relações

interpessoais

foram

apontadas

como

elementos

relacionados à

percepção da

própria

imagem

corporal e à

pressão

estética.



Xiang;

Kong

(2024) /

China

Passive

social

networking

sites use

and

disordered

eating

behaviors in

adolescents:

The roles of

upward

social

comparison

and body

dissatisfacti

on and its

sex

differences.

Investigar a

relação entre

o uso

passivo das

redes sociais

e os

comportam

entos

alimentares

desordenad

os em

adolescentes

,

considerand

o a

comparação

social, a

insatisfação

corporal e as

diferenças

entre os

sexos.

744

estudantes,

com idade

entre 11 e 15

anos.

O uso passivo

das redes

sociais esteve

associado a

comportamen

tos

alimentares

desordenados

em ambos os

sexos. Entre as

meninas, a

comparação

social

ascendente e

a insatisfação

corporal

atuaram

como

mediadoras

dessa

associação.

Aydin Cil et

al. (2025) –

Turquia

The

interaction

between

problematic

internet use,

diet quality,

and

disordered

eating risk

in

adolescents:

a mediation

and network

analysis.

Investigar a

relação entre

o uso

problemátic

o da

internet, a

qualidade da

alimentação

e o risco de

comportam

entos

alimentares

desordenad

os em

adolescentes

,

considerand

o o papel

mediador da

647

estudantes

do ensino

médio, com

idade entre

14 e 18 anos,

sendo 350

meninas e

297

meninos.

O uso

problemático

da internet e

das redes

sociais esteve

associado ao

risco de

comportamen

tos

alimentares

desordenados

. A análise de

mediação

apontou a

participação

da qualidade

da dieta na

relação entre

o uso

problemático



qualidade da

dieta.

da internet e

esse risco.

Peréz-

Jiménez et

al. (2025) /

Espanha

Social Media

Consumptio

n and Risk

of Addiction

Associated

with

Adolescent

Disordered

Eating

Behaviour:

An

Observation

al Analysis.

Avaliar a

relação entre

o consumo

de redes

sociais, o

risco de uso

aditivo

dessas

plataformas

e os

comportam

entos

alimentares

desordenad

os em

adolescentes

.

115

adolescent

es, com

idade entre

12 e 17 anos,

estudantes

de uma

escola de

Córdoba,

Espanha.

Dos

adolescentes

avaliados,

45,2%

apresentaram

risco de

transtornos

alimentares.

Esse risco foi

maior entre as

meninas e

esteve

associado ao

uso das redes

sociais por

mais de três

horas diárias,

à baixa

autoestima e

à maior

preocupação

com a

imagem

corporal.

Ruggieri et

al. (2025) –

Itália

Social and

individual

factors

associated

with eating

disorders

risk among

adolescents

in secondary

schools of

Sicily (south-

Italy).

Investigar

fatores

sociais e

individuais

associados

ao risco de

transtornos

alimentares

em

adolescentes

, incluindo o

uso das

redes sociais

e a

percepção

1.740

estudantes

de 14 a 16

anos, de

escolas

secundárias

da Sicília,

Itália.

A menor

apreciação

corporal e a

maior

comparação

da aparência

nas redes

sociais

estiveram

associadas a

indicadores

de risco para

transtornos

alimentares.

As meninas

apresentaram



Fonte: Autoria própria, 2026.

4. DISCUSSÃO

A análise dos estudos selecionados permitiu verificar evidências de

relações entre o uso das redes sociais e fatores associados aos

transtornos alimentares em adolescentes. Entre os aspectos mais

recorrentes, destacaram-se a insatisfação corporal, a comparação

da imagem

corporal.

maior

frequência

nos grupos

classificados

com risco.

Shi et al.

(2025) –

Estados

Unidos

Concurrent

and

prospective

associations

of social

media

usage with

binge eating

symptoms

in early

adolescence

.

Investigar as

associações

simultâneas

e

prospectivas

entre o uso

das redes

sociais e os

sintomas de

compulsão

alimentar

em

adolescentes

.

1.940

adolescent

es, com

idade entre

11 e 12 anos

na primeira

avaliação,

acompanha

dos em três

avaliações

anuais.

Os sintomas

de uso aditivo

das redes

sociais

estiveram

associados

aos sintomas

de compulsão

alimentar nas

análises

simultâneas e

prospectivas,

enquanto o

tempo de uso

não

apresentou

associação

significativa. A

associação

prospectiva

foi mais forte

entre os

meninos.



com padrões de aparência, a pressão estética e os comportamentos

alimentares desordenados.

Entretanto, os achados precisam ser interpretados com cautela, pois

os estudos investigaram diferentes desfechos e nem todos avaliaram

transtornos alimentares diagnosticados clinicamente. Dessa forma,

os resultados permitem discutir associações entre o uso das redes

sociais e fatores de risco, mas não afirmar que esse uso,

isoladamente, provoque o desenvolvimento desses transtornos.

A comparação corporal e a insatisfação com a aparência foram

investigadas em diferentes estudos, como o de Wang et al. (2023),

que associaram conversas sobre o corpo nas redes sociais à

alimentação restritiva, enquanto Xiang e Kong (2024) relacionaram o

uso passivo dessas plataformas aos comportamentos alimentares

desordenados, considerando a comparação social e a insatisfação

corporal. Vuong et al. (2021) também identificaram relações entre o

uso das redes sociais e a insatisfação corporal, reforçando a

relevância desses aspectos na percepção da própria imagem.

Apesar dessas aproximações, os resultados não indicam uma relação

direta e uniforme entre o uso das redes sociais e a insatisfação

corporal. Kvardova et al. (2025) identificaram associação entre

atividades relacionadas à aparência e insatisfação corporal, mas não

observaram que o aumento dessas atividades previsse maior

insatisfação posteriormente. Esse achado reforça que uma

associação não comprova causalidade e que outros fatores podem

estar envolvidos nessa relação.

A exposição a padrões de aparência também se destacou nos

estudos analisados, sendo observadas por Dahlgren et al. (2024)



associações entre o uso das redes sociais, a internalização de ideais

corporais e a pressão estética. Ruggieri et al. (2025) associaram a

comparação corporal nas plataformas a indicadores de risco para

transtornos alimentares, enquanto Iannattone et al. (2025)

investigaram relações entre pressão da mídia, comparação da

aparência, vergonha corporal e sintomas desses transtornos. Esses

achados destacam a importância dos padrões estéticos presentes

nas redes sociais.

A autoestima também é relevante nessa discussão, conforme

observado por Frieiro et al. (2022), que identificaram associação

entre menor autoestima, maior socialização nas redes sociais e

comportamentos relacionados aos transtornos alimentares. Livet et

al. (2024) também investigaram essa relação, considerando a

autoestima como possível variável mediadora. Em conjunto, esses

estudos apontam que a autoestima merece ser considerada na

compreensão dos fatores relacionados à imagem corporal e ao

comportamento alimentar. Contudo, esses resultados não permitem

concluir que o uso das redes sociais cause baixa autoestima, uma

vez que diferentes fatores individuais e sociais podem estar

envolvidos.

A intensidade e a forma de uso das redes sociais também foram

investigadas por Peréz-Jiménez et al. (2025), que associaram o uso

superior a três horas diárias ao risco de transtornos alimentares,

enquanto Aydin Cil et al. (2025) identificaram associação entre o uso

problemático da internet e das redes sociais e comportamentos

alimentares desordenados. Em contrapartida, Shi et al. (2025) não

encontraram associação significativa com o tempo de uso, mas

observaram relações entre sintomas de uso aditivo das redes sociais



e de compulsão alimentar. Esses achados indicam diferenças

conforme os padrões de utilização.

Além do tempo de exposição, as diferentes maneiras de interagir

com os conteúdos das plataformas também merecem atenção.

Xiang e Kong (2024) relacionaram o uso passivo das plataformas aos

comportamentos alimentares desordenados, considerando a

comparação social e a insatisfação corporal. Sun et al. (2023)

identificaram associação entre o uso das redes sociais, a comparação

social negativa e a alimentação emocional. Embora não tenham

investigado exclusivamente o uso passivo, seus resultados reforçam

a importância de considerar como as experiências nas plataformas

podem estar relacionadas à percepção corporal e ao

comportamento alimentar dos adolescentes.

As diferenças entre os sexos também foram observadas por

Dahlgren et al. (2024), Xiang e Kong (2024) e Ruggieri et al. (2025),

que identificaram associações mais evidentes entre meninas,

relacionadas à pressão estética, à comparação corporal e ao risco de

transtornos alimentares. Em contrapartida, Shi et al. (2025)

observaram associação prospectiva mais forte entre o uso aditivo

das redes sociais e os sintomas de compulsão alimentar nos

meninos. Essas diferenças sugerem que as associações podem

variar conforme os desfechos investigados e as características dos

adolescentes.

A interpretação dos achados exige considerar as diferenças entre as

amostras, as faixas etárias e os instrumentos utilizados. Nesse

sentido, Rodgers et al. (2020) apresentam uma abordagem

biopsicossocial para compreender as relações entre o uso das redes

sociais, a imagem corporal e os comportamentos alimentares. Além



disso, os estudos avaliaram diferentes desfechos, como risco,

sintomas e insatisfação corporal, o que limita a comparação dos

resultados e exige cautela na interpretação das associações

observadas.

Nesse contexto, os resultados também apresentam implicações para

a atuação do nutricionista, que deve considerar, além dos hábitos

alimentares e indicadores antropométricos, a insatisfação corporal e

os comportamentos alimentares inadequados. Mazzeo et al. (2024)

discutem estratégias para reduzir possíveis danos das redes sociais à

imagem corporal e à saúde alimentar dos adolescentes. Assim, o

acompanhamento deve ser acolhedor, sem reforçar padrões

estéticos restritivos, considerando a relação com os conteúdos

consumidos e a necessidade de encaminhamento multiprofissional

diante de sinais sugestivos de transtornos alimentares.

De modo geral, os estudos analisados apontam que o uso das redes

sociais se relaciona a diferentes fatores associados aos transtornos

alimentares na adolescência, especialmente a comparação corporal,

a pressão estética, a insatisfação com a aparência, a autoestima e

determinados comportamentos alimentares. Entretanto, a

diversidade dos resultados e das abordagens metodológicas exige

cautela ao interpretar essas relações. Assim, a compreensão do tema

deve considerar tanto as características do uso das plataformas

quanto os aspectos individuais e sociais dos adolescentes,

reconhecendo que a relação entre as redes sociais e os transtornos

alimentares envolve diferentes fatores e não deve ser interpretada

de forma isolada.

5. CONCLUSÃO



A revisão integrativa evidenciou associações entre o uso das redes

sociais e fatores relacionados aos transtornos alimentares em

adolescentes. Entre os principais achados, destacaram-se a

insatisfação corporal, a comparação com padrões de aparência, a

pressão estética e determinados comportamentos alimentares

desordenados. Também foram observadas associações com o uso

frequente ou problemático das plataformas, embora os resultados

apresentem diferenças entre os estudos analisados.

Os achados indicam que essa relação envolve diferentes aspectos

individuais e socioculturais. Entretanto, as evidências analisadas não

permitem afirmar que o uso das redes sociais, isoladamente, seja

responsável pelo desenvolvimento de transtornos alimentares. As

diferenças entre as amostras, as faixas etárias e os métodos de

avaliação também dificultam a comparação dos resultados,

reforçando a necessidade de interpretar essas associações com

cautela.

Conclui-se que o uso das redes sociais se relaciona a fatores

associados aos transtornos alimentares na adolescência,

especialmente à insatisfação corporal, à comparação com padrões

de aparência e a determinados comportamentos alimentares. Nesse

contexto, a atuação do nutricionista é relevante para uma

abordagem integral da saúde dos adolescentes, considerando, além

dos hábitos alimentares, a percepção corporal e a relação com os

conteúdos consumidos nas redes sociais. Orientações

individualizadas e acolhedoras, articuladas ao acompanhamento

multiprofissional quando necessário, podem contribuir para a

prevenção e o reconhecimento de comportamentos alimentares

inadequados. Novas pesquisas são necessárias para aprofundar a



compreensão dessas relações e subsidiar estratégias de cuidado

direcionadas a essa população.
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